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PERÚ VÉLHO 
Duas coisas ha, que tomaram direitos de cidade n' este 

paiz devoto e . vinhateiro: os perús do Natal e as perúas 
de todo o anno. 

Com elfeito, o sacrificio do perú faz-se, de preferen­
cia, n' esta quadra de sol doente,-desde o perú truffado 
das grandes mesas heraldicas, até ao perú burguez das 
familias remediadas. 

E o sacrificio da perúa - louvado Deus l - esse por 
todo o anno se faz, na escala immensa que vae desde 
a perúa chie, de carapuça doirada, perúa velho-Rheno, 
perúa Champagne, perúa Xerez, perúa Muscat de Fon­
tignan, até á triste e humilde perúa-carrascão, perúa 
Collete-Enca11,1ado, perúa-decilitro, perúa-Governo Ci­
vil, - fim logico de toda a alegria nacional, e conse­
qucncia não menos logica da ancestralidade de borra­
chões que nós todos empav<lnamos, mais ou menos, nos 
remotos armoriaes da familia. 

E o que é curioso é que o perú, como symbolo, já 
vae invndindo a propria política. 

Tinhamos o perú velho do Constitucionalismo, perú 
; de monco bifronte, de monco I:.uciano-Hintze, notavel 
sobre tudo pela maneira rapida, extraordinaria e assom­
b'rosissima porque engole o milho orçamental. 

Agora, já vão apparecendo novos typos de perú po-
litico. · 

Appareceu o perú Arroyo, perú dos extrangeiros, 
realisando o absurdo de um perú com pennas de pavão. 

Appareceram os casaes de perús com pretensões ao 
pariato, - coisa justíssima, porque os casaes sempre 
fôram ares. 

Por ultimo appareceu .o perú João Franco, perú muito 
illustre, notavel especialmente pelo monco: nos dias em 
que está sereno, satisfeito, calmo, o monco é azul e 
branco, um monco verdadeiramente Constitucional; nos 
dias em que se enfurece, ao contrario, o monco con­
gestiona-se, escorre-lhe, purpureo e vivo, - um monco 
vermelhuço e avançado, intransigente e perturbador, 
capaz de servir, indifferente'llente, de barrete a Dan­
ton, ou de gran-cruz de Christo ao senhor Fuschini. 

Com o perú do Natal coincidiu o pe1ú lírico, o perú 
commendador, o perú Paccini. 

Abriu S. Carlos. 
Depois do nosso perú recheado de quarta feira passa­

da, tivemos o glu-glu argentino da Sr.• Carelli na Tosca, 
- o que é, sem duvida, mais delicioso para o espírito 
do que a discussão . da reserva, oiro, do Banco d: P Jr­
tugal ou do que a reedição dos versos do Lutrin pelos 
cónegos de Lamego. 

De resto, continuaremos a seguir a b~tuta nervosa do 
sr. Mancinelli &té que o nobre presidente do Conselho 
nos faça mudar a attenção de S. Carlos para S. Bento, 
e se dê ao incommodo de conduzir, ao velho casarão mo­
nas!ico, o grande rebanho de perús da representação 
nacional. 

Então é que é vêr o sr. Hintze, de canoa alçada com• 
o trapinho vermelho na ponta, a conduzir o bando glu­
glutinante da sua maioria arruinada: 

- Perú velho! Perú velho ! 
THYllSO, 

-TBE.&TBO DE S. C.&B 

desapparecer essa terrivel figura da grippe, 
que surge todas as noites por detraz os cantores ! 

Só se ,ocê pensa dar cabo do Fiscal do Governo, que passa as noites a tiritar de frio 1 
Ao menos, ponha· lhe um fogareirinho oor baixo. . . · 
Um piccolo logareirini a cada bico, amigo Pacci.oi ! 
Arme os d,1et1anti em assadeiras de castanhas, - mu não os obrigue a estar ali toda a noite a tocar castanholas com os dentes l 



ri 
Não soffre duvida que as sciencias cami­

nham a passos agigantados. A chimica, en­
tão, avança a tão largas pernadas, que até 
os sabios lhe chamam a Costa Pinto das 
Sciencias. 

Demonstrando : 
Descobriram homens eminentes que o 

queijo, que ultimamente envenenou no Por­
to quatro famílias, continha, nada mais na­
da menos, que mercurio. 

Estava toda a gente atarantada com ades­
coberta e dando tratos á imaginação por 
causa da presença do mercurio no queijo, 
difficilmenteexplicavel, quando surdio n'uma 
gazeta um homem que explicou a coisa em 
quatro palavras e com uma clareza assom­
brosa. 

O mercurio appareceu no queijo, segundo 
elle, porque o leite ferme~tou em pequenos 
recipientes de cobre. 

l>edimos licença paru contrariar a douta 
opinião do nosso abalisado collega, mas não 
concordamos com ella. 

O leite, fermentando em recipientes de 
cobre, não produz Mercurio, mas sim Cupi­
do. É uma coisa averiguada E tanto que de 
dguns queijos se diz ás vezes : 

Este queijo quando nasceu, 
Trez beijos á vaca pediu: 
Tão pequeno e tão saloio 
Nunca outro assim se viu ! 

Cremos ter explicado o facto scientifica, 
litteraria e satisfatoriamente. 

E ainda nos occorre mais alguma coisa 
de convincente. 

Esfregue-se o collega com o queijo que 
julga mercurialisado, triccione-se tambem 
com alcool, e verá que I\ÍÍo fica redondo. 

(~ ~­
l1\' ~ 
·~l)n, (~ 
~ 

Escreve no seu jornal o nosso Amigo Ba­
nana: 

•O dia de boatem esteve muito agreste, 
posto não chovesse. 

•Desde as 10 horas até de madrugada não 
cessou de chover, por vezes copiosamente.• 

(l Amigos, quando eu morrer, 
Nio choreis, não sejaes doLtdo5; 

Dae vinho a'o 'Pad Zé p'ra elle bebe 
'Pela s.aude de vocês todos.11 

Noticiam jornaes ter chegado da Rêde o sr. 
conselheiro José Maria de Alpoim, que alli 
fôra perorar aos seus amigos politicos e lei­
tores do nosso Janeiro. 

Foi de todos o unico que escapou. Os 
mais, foram na Rêde e la ficaram; mas o 
nosso Alpoim, dadas as proporções do seu 
corpinho gentil, escapa-se sempre pelas ma. 
lhas. Elle é que vem da rede e os outros é 
que vão no embrulho. 

Em Ponta Delgado, onde o commercio fez 
a costumada gracinha de fechar a poria, 
d'esta vez por causa da celebre questão da 
isca, já reina uma doce paz varsoviana. O 
sr. Hintze cedeu aos seus patrícios! 

O que equivale a dizer que os michae­
lenses lhe comeram a isca. 

Vá o nobre presidente do conselho prepa­
rando o anzol ... 

Para honra e lustre da santa religião, ove­
nerando pastor da freguezia de Edrosa fazia 
moeda falsa, péqueninos-tostões e ;emi-tos­
tões de chumbo, tudo, já se vê, com o lou­
vavel intuito de auxl\ar o governo na sua at­
titude relativamente ao banco de Portugal. 

Como se vê, tratava-se de um caso •de 
legitima defesa. de interesses bem entendi­
dos, que são sempre os da nossa algibeira. 
Mas a raça dos abelhudos Jlâo acabou ainda 
e a auctoridade, abusando da sua força e 
poder, catrafilou o reverendo quando, ao 
sahir da missa, entrava na sua casa .. , da 
moeda. 

Um collega nosso, referindo o fa.cto, de­
cl~rou-se verdadeiramente abysmado com 
•a perfeição das fôrmas em que eram cunha­
das as moedas, muito direitas . . . • 

Pois então não haviam de ser dire1tas? 
Está claro que o padre entendia, e bem, que 
para fôrma torta bastava elle. 

Duas palavrinhas a encerrar dcfinitivam~n­
te o incidente da estatua a Anthero do Quer:i· 
tal. 

A litterotura de chapeu baixo e unhas su­
jas, não responde, porque tem por habito 
respeitar a casa dos outros, mórmente quan-• 
do os outros são amigos. Mas reserva-se pa­
ra occasião e Jogar opportuno. Não ha nada 
a perder com a demora. 

No entanto, pede J'icença para explicar 
que o seu democratico chapeu baixo está em 
harmonia com a modcstia dos verdadeiros 
trabalhadores, os obscuros, que não trepam 
pela escada suave do cabotinismo e por isso 
mesmo sujam as unhas, agatanhando tantas 
vezes o chão onde caem, emrurrados po~ 
aquell~s a quem o mundo parece estreito 
para campo dos seus triumphos. 

Sem rancor : ·-- mas a verdade é esta. 
Ponto. 
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O poder A opposição 
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· O poder A opposição 
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A ROTAClO DOS PARTIDOS 

,, 

• , 
(Ao eervlço dae Arvoree de Natal) 

Brinquedo ojferecido aos jon iaes do Governo e da opposição. 

O poder A opposição O poder 

' .. 

O poder A opposição O poder 

Quando acabarem ponham o friso debaixo para cima, e o frito de c1m3, para baixo, e assim successivamente até 
se aborrecerem, Ora ahi tecm o que é a rota9Ao do• pa11tldoa. 

< 

• 

• 
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furado o poder esvazia,se. 
• 

' • T 

' 

furado o poder esvazia-se. 

marc~a para o Centro 
a concertar. · 

marcha 
a concertar . 

' 

• 

i 

• 

-

• 



•A divida ao governo existe 
realmente; mas não é credor o 
Banco de Portugal, que apenas 
tem servido de intermed1ario ; 
o credor é o paiz .• 

( das Novidades) .• 

Sou um pobre coitadinho 
Sem alforge nem surrão ... 
Tão pelintra, que o meu vinho 
Não chega para o meu pão ... 

Tenho o mal de não ter ninho 
E o mal de ter coração ... 

· . Vejam se ha um pobretão 
Mais pingão que o Zé Povinho! 

Sou mais pobre do que Job: 
No corpo, .a camisa só, 
E fundilhos no trazeiro ... 

Um pelintra ! E mesmo assim, 
Ai, <JUem me diria a mim ! 
- Ainda cmpré_sto- dinheiro ... ! 

eoHrl_DENCIAS 

- Ei<actame17te CO"?O O' l'f/CU. defu17cto 
117arido ... A te à ~ora de r.iorrer foi 
.;e117 re um b011 -viva-nt li 

([)o nosso correspondenté do PorJo 

Aos revisores cá da folha 

Vejam vocês que tremebundn'espiga! 
Odiando os erros na rimado piada, 
Na 9uart3 feira a semanal cantiga 
Sah1u-me toda inteiramente errada! . 
'Stou de o prégar litteralmente rouco! 
Vocês porém vão provocando as sóvas, 
Quando al\nal lhes custaria pouco 
Ter o olho auento á revisão das provasl 

Br evem ente. 

a Parodia espera poder começar a publicar 
em folhetim um extraordlnaa-lo 

Romance Hiatorico 
destinado certamente a terum grande suc­
oea8o, dada a bel,esa do assumpto, os lan­
ces dramaricos de varias situações, e o es­
tylo do auctor, que ê Renascença puro. 

O novo romance que se intitula. 

Oa amores 

da vluv11 do padre Antonlo Viera. se­
rá profusamente illustrado com «estampitas 
de Sen Raphae~, como cantava o cego da 
Cadi;, e sua descendenda. 

Vão os leitores arregalando o olho e es• 
perando com paciencia que e vernoculo au­
ctor de tão origin91 opusculo acabe de a11 • 
dar aos tombos-pelos Tombos do paiz onde 
anda mettendo o nariz nos mais poeirentos 
alfarrabios, a fim de recolher o maior nu­
mero possível de elementos para a mo1lU· 
mental obra 

0 • amores 
de vluva do padre Antonlo Vieira a 
publicar 

Breve mente 
n'este jornal.· 

A CAPA D'A PARODIA 
Está prompta, e á disposição dos 

nossos colleccionadores a capa para 
encadernação do 2.. 0 volume. 

O seu preço é de 700 réis e ven­
de-se em Lisboa, no escriptorio da 
administração, na Rua Augusta zzo e 
zzz, e em diversas livrarias e tabaca­
rias. No Porto em casa de Arnaldo 
Soares, Praça ele D. Pedro. Em Coim· 
bra, na livraria Mesquita. 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 
,quantia de 200 r_éi~. 

Os pedidos da provinda para re­
messa de capas, devem ser acompa· 
nhadas de mais 40 réis para porte do 
correio, da cada capa. · 

Ha ainda capas do 1.0 volume e 
volumes encadernados. 

\\ffiJif41ÉilU & C .. ª 
Porto 

Fornecedores da Ças,a Rtal Portugueu, da Cua do 
President<' da Rcpubiica do Brasil. da Directoria da St• 
nidadt Publica. do Pu,, da Cooperativa Militar Portu· 
gutza, da Sa!'Ua CIH de Mi,erioordii dt Santos. 

As melhores marccs de vinhos do Porto 
"ENCIAS H TO~O O IUNN 

.. 



Lá 'stá, senhores ! com gosto 
Na sua esvelta figu ra, 
Tão prasen1ei ro de rosto 
Que ao vel-o assim tão bem posto 
'Té se lhe inveja a postura ! 

E' cá o menino do dia ! 
E dizem-me aqui do lado, 
Que corre na freguezia 
Ser caso bem comprovado 
Que outro melhor não havia 
T ão prompto, tiío bem talhado, 
De tão alta fidalguia, 
Tão fresco e tlio aprumado t 

. JJiln 
P ARODIA~~~ 

D. ANNA MORTO 
WENCESLAU POSTO 

- -=----

Bafeja-o o Lima . .. Que em summa 
-Mesmo sem rimas em 6spe 
Nenhum d'elles desarruma ... 
- Pois quando um cóspe, outro fuma, 
E quando um fuma,- outro cospe 1 

; 

- E tanto que ha 'hi fulano 
Que assim, com fóros de synthese, 
Afirma que é puro eng•no 
Crêr que um vá p'ró Zé Luciano 
Se o out ro lhe for p'ró Hintze r 

Puro engano digo eu 1 
Porque o que fazem melhor 
E' dar um em Floridor 
Se o outro dá um Borromeu 1 

T ITO L!TH 
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FI.AL D'A .. O 

~ndo de assumpto1 a nossa alimentação é estando ~lles actual­
mente tlo f1lsificado1 como os gmeros alimenticíos é natural que MI 
achemos n'este triate e111do: completamente envenenados. 


